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Meu filhol- V
E 1 meu desejo poder transmitir a V., nesta mi­
nha carta, tudo que tive vontade de lhe dizer 
nestes últimos anos e que, para evitar atritos 
nas poucas vezes que nos encontramos, ficaram 
para outra oportunidade. V. bem sabe que ga­
mais me conformei com o fato de V. ter abando­
nado seus estudos. Sempre tive esperanças quer 
um dia, mais amadurecido, V. viesse a compreen­
der o erro cometido e, como inúmeros casos que'j 
conheço, voltasse ao convívio de^nossa família 
e se desligasse daqueles que o têm afastado de 
nós. Quando V. se casòd, constatamos que is­
to seria praticamente impossivel. 0 meio que 
V. passou a conviver, a sua obstinação, mesmo 
depois do nascimento de sua filha, ̂ ásxsorartii- 
Esrs em continuar a agir da mesma fórma, leva­
ram-nos a 1 convicção de que V, estava mesmo fe­
ra de nossa sociedade e que tínhamos que nos 
conformar. De nossa parte, o grande erro - 
e n&b qual sou o único culpado - foi não ter­
mos tido coragem bastante para, a partir de en­
tão, termos lhe reeusado qualquer ajuda finan­
ceira. Se o tivéssemos foito, estou certo de 
que, a esta altura, V. já teria tido oportunida, 
de de conhecer melhor os elementos que o rodei­
am e, talvez, voltado a' realidade. No entre­
tanto, o grande verdade e* que, deante da aju­
da que nunca tive coragem de lhe recusar, eles 
passaram a se servirem ainda mais de V. Estou 
me esforçando, por recomendação de sua mãe, pa­
ra não me tornar ríspido nesta minha carta, ms, 
esteja certo de que, por vontade própria, usa­
ria para “eles” ama denominação bem adequada.



Antes de passar para uma segunda parte, quan­
do quero estabelecer quais serão nossas rela­
ções de agora em deanto. acho consreniente di­
zer-lhe duas coisas:- la.) _ aos 60 snos, ês 
tou começando a me sentir velho, cangado e a- 
doentado ; 2a.) - financeiramente, tenho tido 
serios problemas. Não e' diretamente nenhum 
destes problemas que me levam a esta resolução, 
mas, achei interessante enumera-los. Então, 
e* meu desejo que, de agora em dennte, V. es­
teja certo de que n3o terá mais qualquer aju­
da financeira de minha parte. 0 aluguel da 
sua casa (600,oo mensais) ser-lhe-a enviado 
legalmente, desde que possivel. E, au que 
estou sendo informado, parece não haver difi­
culdades. V. tem tambem um terreno no In­
diano que, se V. quizer, poderá ser vendido 
com procuração sua e, se legalmente possivel, 
^ste dinheiro s^r^-lhe-a tambem enviado. Não 
quero, terminantemente, que V. mande qualquer 1 
mensageiro seu me procurar aqui e nao só não 
o receberei como, tambem de fórma definitiva, 
não lho mandarei numerário, coisa , etc- por 
este meio. Estou sendo bastante franco para 
que V. não tenha qualquer dúvida sobre minha 
atitude de agora em dfante . Sem querer ate­
nuar minhas palavras, devo acrescentar que me 
e’ ainda mais dificil tomar esta atitude de­
pois de uns dias/convívio com sua filha, mi­
nha neta, que amamos cada vez mais. V. sa­
be que tambem está muito dentro de meu cora­
ção .
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